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RESUMO 

O uso incompleto e ineficiente dos recursos naturais é responsável por problemas 

ambientais gerados pelo homem. Entretanto, nota-se, contemporaneamente, um 

aumento na preocupação com a destinação dada aos resíduos gerados nos diferentes 

segmentos. Dentre os resíduos, um grupo dos que mais preocupam são os gerados pelos 

serviços de saúde, em virtude à sua ação nociva ao ser humano e meio ambiente. Como 

processo estratégico que prioriza a não geração, redução, reutilização, reciclagem, 

tratamento e disposição final ambientalmente correto dos resíduos, a Logística Reversa 

(LR) é utilizada como ferramenta da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), sob 

a Lei nº 12.305 de 02 de agosto de 2010, como meio de instituir à gestão integrada ao 

gerenciamento de resíduos sólidos. Este estudo buscou analisar o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS) em uma instituição 

hospitalar de Ceres – GO, desta forma, trata-se de uma pesquisa documental com 

coletas de dados de fontes secundárias no PGRSS. De acordo com o PGRSS, os 

resíduos gerados na instituição pesquisada classificam-se, de acordo com as normativas 

RDC ANVISA nº 306/2004 e Resolução CONAMA nº 358/2005 , em grupos A, B, D e 

E. O volume de resíduos produzidos na instituição tem média mensal de 703,6 Kg/mês 

ou 23,4 Kg/dia. Conclui-se que uma instituição geradora de resíduos de saúde deve se 

comprometer com o cumprimento de todo o fluxo logístico e reaproveitamento dos 

resíduos através do emprego da Logística Reversa na perspectiva de reduzir o volume 

dos resíduos assim como, a preservação da saúde comunitária, dos trabalhadores e do 

meio ambiente.  

 

Palavras-chave: Resíduos de Serviços de Saúde. Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Saúde. Logística Reversa.  

 

  



ABSTRACT 

The incomplete, inefficient and ineffective use of natural resources is responsible for 

environmental problems created by man. However, it is noticed, contemporaneously, an 

increase in concern about the allocation given to the waste generated in the different 

segments. Among the waste, a group of most concern are those generated by the health 

services, due to their harmful effects to humans and the environment. Reverse Logistics 

(RL) is a strategic process that gives priority to non-generation, reduction, reuse, 

recycling, treatment and disposal of environmentally friendly waste. Used as a tool of 

the National Solid Waste Policy (NSWP) under Law No. 12.305 of 2 August 2010, as a 

means of establishing integrated management to solid waste management. This study 

investigates the Waste Management Plan for Health (WMPH) in a hospital on the city of 

Ceres - GO. It is a deductive and dialectical approach of taking qualitative research 

through the documentary research method with secondary sources data collection. 

According to the WMPH, the waste generated in the institution studied are classified 

into groups A, B, D and E. We conclude that a generating institution of health waste 

must commit to complying with all the logistic flow and reuse of waste through the use 

of RL in the perspective of reducing the volume of waste as well as the preservation of 

community health, workers and the environment. 

Key words: Medical Waste.  Waste Management. Reverse Logistics     
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